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SEJAM bem-vindos à décima quarta edição do Jornal exπa! Ori-
ginalmente, o Jornal exπa! é uma publicação da e para a

comunidade acadêmica do curso de Matemática-Licenciatura da
UFMT/Cuiabá, desenvolvida por seus estudantes e professores.
Esta é a primeira edição feita exclusivamente para divulgação nas
escolas públicas do Estado de Mato Grosso. Nesta edição especial,
trazemos dois textos que consideramos importantes para todos os
estudantes dos ensinos fundamental e médio. O primeiro destaca
por que devemos estudar nas Universidades Públicas. O segundo
destaca o papel social da Matemática e faz um convite para o in-
gresso no curso de Matemática-Licenciatura da UFMT/Cuiabá.
Ao final, apresentamos a Hora do Recreio, que inclui um desafio
matemático e uma tirinha da Mafalda. ■

Informes Da redação

NO ano de 2024, o Jornal exπa! passou a ter um site
vinculado à página do departamento de Mate-

mática da UFMT/Cuiabá. Sabemos que para cons-
truir um jornal é preciso ler e escrever. E mais: deter-
minar as pautas das reuniões, os temas para investiga-
ção, os livros para leitura, fazer os resumos e as análi-
ses, escrever as opiniões, diagramar o texto, organizar
o jornal . . . enfim, tudo isso dá muito trabalho! Mas,
ao mesmo tempo, ler, escrever e tentar montar um jor-
nal abrem as portas para um conhecimento diferente
do mundo, uma vez que as atividades propiciam, en-
tre estudantes e professores do curso de Matemática-
Licenciatura, muita reflexão e alguma aprendizagem.
Com isso, esperamos, com esta nova etapa de divul-
gação do jornal, alcançar os corações e as mentes de
mais pessoas. Dessa forma, todos estão convidados
a ler nossos textos e também, claro, a escrever para o
Jornal exπa! Entre em contato conosco ou envie seu
texto para nosso e-mail (expia.ufmt@gmail.com). ■

AINDA em 2024, o Jornal exπa! realizou a roda de
conversa intitulada “Educação após Auschwitz

ou Auschwitz após a educação?”. Nesta roda de con-
versa participaram os integrantes do jornal, bem como
o professor convidado Dorival Gonçalves Júnior do
Departamento de Engenharia Elétrica da UFMT. Esta

roda de conversa teve como referência o texto “Educa-
ção após Auschwitz” do filósofo alemão Theodor W.
Adorno. O autor faz uma reflexão a respeito daquilo
que considera ser o papel mais importante da educa-
ção, qual seja: “que Auschwitz não se repita!”. Mas
o que foi Auschwitz? Ele foi um complexo de cam-
pos de concentração, situado na Polônia, criado pelo
nazismo na Segunda Guerra Mundial. O regime na-
zista reunia nos campos de concentração todos aque-
les que consideravam seus opositores (judeus, homos-
sexuais, ciganos, comunistas, etc.). Eram campos de
trabalho forçado e também de extermínio em massa.
Diante disso, o objetivo da roda de conversa foi anali-
sar a conjuntura mundial, principalmente tomar cons-
ciência do genocídio perpetrado pelo Estado de Israel
contra o povo palestino. Neste sentido, Auschwitz pa-
rece continuar, porém sob novas formas, ainda mais
violentas e repugnantes. Assim sendo, avaliar o pa-
pel da educação atual no esclarecimento de tais ques-
tões, bem como seus limites, foi um dos pontos cen-
trais levantado pelo debate. As estudantes do curso de
Matemática-Licenciatura Ana Carolina, Mylena, Tati-
elly e Vanessa fizeram um relato sobre esta roda de
conversa. Ele encontra-se disponível no site do Jornal
exπa! (https://expia.ufmt.br/). Confira lá! ■
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Por que estudar em uma universidade pública?

Dequinha Expiano
Estudante do curso de Matemática-Licenciatura (UFMT/Cuiabá)

Email: expia.ufmt@gmail.com

Os homens e as mulheres sempre construíram
suas vidas por meio do trabalho. E por meio de
muito trabalho duro, viu?! Se olharmos para a
história da humanidade, ou mesmo para a histó-
ria de nossas famílias, veremos o quanto o traba-
lho foi e continua sendo fundamental para que
tenhamos acesso às coisas que necessitamos para
sobreviver. Vejam bem! Nossa comida, nossas
roupas, os móveis de nossa casa, as contas de
água, luz, gás e telefone ou qualquer mercado-
ria de nosso consumo; só conseguimos ter acesso
aos bens e serviços necessários à vida por meio
do nosso trabalho ou do trabalho de alguém.

Desde a antiguidade, o trabalhador possuía
um conhecimento amplo e profundo de suas
atividades. Ferreiro, tecelão, carpinteiro, mar-
ceneiro, padeiro, sapateiro, alfaiate e agricultor
constituíam algumas das mais importantes pro-
fissões de outrora. Os trabalhadores e suas ati-
vidades representavam o conjuntos dos bens e
serviços necessários à vida em sociedade. Eram
necessários anos de aprendizagem, sob as vis-
tas de um mestre ou de um artesão, para que
o trabalhador-aprendiz pudesse desenvolver as
habilidades físicas e intelectuais necessárias para
exercer a sua profissão. Até bem recentemente,
eram os trabalhadores que detinham o saber-
fazer sobre os seus produtos e serviços. Eles sa-
biam todo o processo de produção das coisas, não
havendo uma divisão precisa entre trabalho ma-
nual e trabalho intelectual.

A divisão entre trabalho manual e intelectual
começou a se estabelecer no final do século XIX,
como uma necessidade da produção industrial.
Com o avanço das áreas vinculadas à eletrici-
dade, ao aço, ao petróleo e ao motor à explosão,
a ciência passou a ser muito importante. Pode-
mos dizer que a ciência foi desenvolvida para ser
incorporada na produção, em escala industrial,
das mercadorias. As máquinas, as tecnologias e
as mercadorias só foram e são possíveis graças à
ciência. Também, com o crescimento da indústria
e o desenvolvimento da ciência, as antigas profis-

sões se transformaram, assim como novas foram
criadas. Advogado, engenheiro, professor, agrô-
nomo, psicológico, enfermeiro . . . Vejam só como
as profissões mudaram tanto de lá para cá!

É interessante notar que, com estas mudan-
ças, as ferramentas, as máquinas e os locais de
trabalho passaram a não mais pertencer aos tra-
balhadores. E, agora, por meio de instruções sim-
plificadas diz-se aos trabalhadores o que eles de-
vem fazer, como devem fazer e o tempo de exe-
cução para realizar cada tarefa. Cabe destacar
que, neste processo, ocorre um fato curioso: en-
quanto as máquinas e as tecnologias parecem ”sa-
ber“ cada vez mais, os trabalhadores têm sido
destinados a saber cada vez menos. Em outras
palavras, a maioria dos trabalhadores vem per-
dendo as habilidades que, no passado, eram tão
necessárias à sua profissão. E isso ocorre também
com as novas profissões!

A universidade pública aparece assim como
uma via de mão dupla. Por um lado, é a represen-
tante por excelência do conhecimento científico,
produzido para incorporar, nas máquinas e nas
tecnologias, as habilidades que um dia pertence-
ram exclusivamente aos trabalhadores. Por outro
lado, permanece como sendo o lugar privilegiado
para a formação técnica e intelectual desses mes-
mos trabalhadores, principalmente daqueles liga-
dos às novas profissões. Estudar, portanto, ainda
é a melhor opção para quem quer garantir uma
profissão no futuro.

Estudar sempre foi privilégio de poucos;
exige tempo e dedicação. Neste sentido, ingres-
sar em uma universidade, bem como defender
seu caráter público, gratuito e de qualidade, é
muito importante. Ainda mais quando conside-
ramos que a universidade pública não é apenas
um lugar de formação profissional, mas é tam-
bém um dos poucos lugares onde ainda podemos
aprender mais sobre o mundo, explorar suas con-
tradições e reconhecer o papel que os trabalhado-
res devem desempenhar para fazer as mudanças
que a sociedade tanto precisa. ■
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Por que fazer o curso de Matemática na UFMT?

Dequinha Expiano
Estudante do curso de Matemática-Licenciatura (UFMT/Cuiabá)

Email: expia.ufmt@gmail.com

Antes da criação da universidade pública no
estado de Mato Grosso, a formação universitária
era reservada apenas às famílias que podiam sus-
tentar seus filhos em grandes centros, como Rio
de Janeiro e São Paulo. Ou seja, estudar era reser-
vado apenas à elite, enquanto a maioria da popu-
lação era analfabeta e tinha que trabalhar duro.

O curso de Matemática nasceu em 1966, antes
mesmo da UFMT, e funcionava no antigo Insti-
tuto de Ciências e Letras de Cuiabá (ICLC). Na
década de 1960, havia uma grande carência de
profissionais com formação superior para atuar
no estado de Mato Grosso, que iniciava um novo
processo de ocupação de seu território. Diante de
uma forte pressão dos mato-grossenses, a UFMT
é criada no final do ano de 1970, tendo como
base o ICLC e a Faculdade de Direito. No ano
de 1971, o campus da UFMT começa a ser cons-
truído. Nele, o curso de Matemática inicia suas
atividades em 1973. Em 1975, o curso passa por
uma reestruturação, em que cria-se as modalida-
des de licenciatura curta e plena. Em 1985, passa-
se a ter exclusivamente o curso de Licenciatura
Plena em Matemática. Nesta modalidade, o estu-
dante é formado para ser professor de Matemá-
tica, atuando em todos os níveis da educação, do
ensino básico ao ensino superior. Desde então,
o curso realiza periodicamente adequações, con-
forme as diretrizes do Ministério da Educação.

Mas o que é a Matemática? E por que ela
é tão importante? Podemos dizer que a Mate-
mática é importante porque contar e medir são
operações fundamentais da vida em sociedade.
A história nos mostra que a Matemática começa
com a geometria, isto é, com a observação de
como os homens construíam as casas e loteavam
a terra. As retas, os ângulos e as figuras geomé-
tricas eram fixos assim como deviam ser fixas as
construções das casas e as medidas dos terrenos.
O ponto era a posição, a linha o comprimento e
a área ou volume eram dados a partir das linhas.
Um ponto, como uma estaca, e uma linha, como
uma corda, eram o que interessava ao constru-

tor de cercas e casas; a área, ao semeador e ao
pastor; e o volume, àqueles que armazenavam
grãos, leite, vinho ou azeite. Já havia aí uma re-
lação entre dimensão e utilização social: área e
comprimento tanto podiam ser considerados iso-
ladamente quanto podiam estar relacionados em
outros problemas (como determinar terrenos de
menor perímetro que abrangiam a maior área).
Mas os objetos da geometria não são partes cons-
titutivas da realidade física, isto é, não possuem
propriedades provenientes da matéria (como du-
reza, peso ou cor). A geometria espelha uma re-
alidade reduzida à pura espacialidade, em que
as dimensões do espaço adquirem uma abstração
que não existe na realidade física: um ponto não
é uma partícula material, uma reta possui apenas
uma dimensão e uma superfície (como um plano
ou uma esfera oca) apenas duas.

Em linhas gerais, a Matemática retira apenas
as quantidades e as medidas espaciais dos obje-
tos reais, deixando de lado quaisquer outros as-
pectos qualitativos. Mas as profissões do mate-
mático e do professor de Matemática só se cons-
tituíram graças às especializações exigidas pela
indústria moderna. De fato, as determinações
quantitativo-espaciais são importantíssimas para
a indústria. Foram elas que permitiram aos dife-
rentes trabalhos concretos serem reduzidos a mo-
vimentos padronizados e cronometrados. Se a
Matemática continua tão importante hoje é por-
que ela é a única área do conhecimento capaz
de reduzir todos os movimentos a um conjunto
simples de elementos e operações. Fatores fun-
damentais para o controle do tempo e do mo-
vimento das máquinas, das tecnologias e tam-
bém dos trabalhadores. Fazer um curso de Ma-
temática, portanto, não é apenas aprender a fa-
zer contas, mas proporciona um tipo de conhe-
cimento que permite entender as mudanças pro-
fundas pelas quais a sociedade vem passando nos
últimos tempos. O que mostra que a Matemática,
desde a antiguidade, jamais perdeu a sua atuali-
dade. ■
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HORA DO RECREIO

DESAFIO: Como no desenho abaixo, forme
uma grade de 9 quadrados, usando 24 palitos de
fósforo, e tente resolver os próximos problemas.

• Retire 4 fósforos para formar 5 quadrados
de lados iguais.

• Retire 4 fósforos para formar 1 quadrado
grande e 4 quadrados pequenos.

• Retire 4 fósforos para formar 6 quadrados.

• Retire 4 fósforos para formar 9 quadrados.

• Retire 6 fósforos para formar 3 quadrados
de lados diferentes.

• Retire 6 fósforos para formar 3 quadrados
de lados diferentes e 2 retângulos.

• Retire 8 fósforos para formar 2 quadrados
de lados iguais e 1 quadrado menor.

• Retire 8 fósforos para formar 2 quadrados
de lados diferentes (2 soluções).

• Retire 8 fósforos para formar 4 quadrados.

• Mexa em 8 fósforos para formar 3 quadra-
dos de lados diferentes.

• Retire 12 fósforos para formar 3 quadrados.

• Mexa em 12 fósforos para formar 2 quadra-
dos de lados iguais.

Expediente: O Jornal exπa! é uma publicação da comunidade do curso de Matemática-Licenciatura da UFMT/Cuiabá.
Esta publicação impressa é destinada à divulgação da Matemática nas escolas públicas do Estado de Mato Grosso. Parti-
ciparam desta edição os professores Djeison Benetti, Hector Callisaya e Vinicius dos Santos e os estudantes Ana Carolina
de Amorim, Dequinha Expiano, Gustavo Pereira, João Pedro Dias, Mylena Pintor, Tatyelli Silva e Vanessa da Silva.
Contato, sugestões e críticas: expia.ufmt@gmail.com
Para acesso a este ou mais conteúdos, visite nosso site: https://expia.ufmt.br/
Acesse nosso site também pelo QR code ao lado.
As tirinhas são provenientes do Google Imagens.
Esta edição foi diagramada em LATEX.


